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			Considerações iniciais


				


			Para o autor, as histórias contadas neste livro têm a intenção de levar a mente do leitor a um futuro não muito distante. É provável que, ainda neste século, a humanidade possa desfrutar de viagens instantâneas, seja por meio de criar e usufruir dos portais ou “buracos de minhocas” artificiais (termo utilizado pela ciência para dobrar o espaço tempo), seja pela desmaterialização e materialização de pessoas, de um lugar para o outro, em poucos segundos. Talvez se consiga até viajar no tempo, tanto para o passado quanto para o futuro.


				O autor quer mostrar o quanto seria simples uma viagem internacional: sem perda de tempo, sem passagens, sem papéis, enfim, sem qualquer burocracia.


			De outra forma, também quer despertar o lado ético, quando se trata de conseguir algo que nos dê poder. Este livro e o anterior procuram levar essa mensagem ao leitor. Segundo o autor, é preciso ter muito cuidado para que certas tecnologias ou informações sigilosas não caiam em mãos erradas.


			Para o autor, a nossa civilização ainda não evoluiu o suficiente para poder usufruir dos benefícios tecnológicos que os personagens principais deste livro utilizam, pois poderia colocar o planeta em sério risco de colapso.


		




		

			Biografia


			Carlos Augusto Nicolai nasceu em 1957, natural de Itapira/SP. Formado em Engenharia de Produção Mecânica pela Universidade Metodista de Piracicaba (Unimep), fez curso de especialização em materiais poliméricos na Universidade de Campinas (Unicamp).


			Atualmente trabalha como engenheiro de desenvolvimento de produtos em uma empresa de autopeças em Limeira/SP, onde é autor de várias patentes depositadas.


			Seu veículo de mobilidade preferido não é o automóvel, mas, sim, duas bicicletas elétricas e um triciclo para andar na chuva, também elétrico, que ele mesmo construiu para ir ao trabalho.


				Escreveu três livros antes deste:


			1 - Nosso Corpo é um Robô de Outros Corpos?!: primeiro livro do autor, fala a respeito de Pedro e suas viagens extrafísicas, em outras dimensões, popularmente chamadas de viagens astrais.


			2 - O Mundo Fantástico de Pedro: trata do mesmo tema do primeiro livro e encerra uma duologia sobre as histórias desse personagem e de suas viagens.


			3 - O Mistério da Esfera Negra e a Caixa Quântica: terceiro livro, porém o primeiro desta série que relata o início das aventuras dos personagens Andre e Julia.


		




		

			O primeiro treinamento no Pentágono


			Depois daquela entrevista com Louise e do retorno ao nosso lar, estávamos exaustos e fomos dormir com muitas dúvidas em mente.


			Sentimos que o Pentágono tinha nos selecionado não somente pelas nossas respostas durante a entrevista que demos, mas também, e principalmente, pelos feitos que realizamos e pela maneira como nos deslocamos instantaneamente de um lugar ao outro pelo espaço aéreo, dentro de uma caixa de madeira.


				De certa forma, a gente sabia que qualquer dia todo o nosso segredo poderia ser revelado até o ponto de perdermos a posse da esfera negra.


			Por outro lado, caso o Pentágono realmente tomasse posse da esfera, talvez ela estivesse em boas mãos. Eu preferia mil vezes isso a cair nas garras dos militares no Brasil. Ainda bem que naquele tempo eu nada falei para qualquer “autoridade” brasileira, senão aqueles milicos teriam tomado conta da esfera, e o estrago já estaria feito. Seria o mesmo que deixar um elefante dentro de uma loja de cristais.


			Domingo, 30 de setembro de 1979. Portanto, uma semana depois da entrevista. Conforme combinado com Louise, lá estávamos, Julia e eu, com o nosso carro parado na primeira fila do estacionamento do shopping de Houston. Ainda eram 14h20, portanto, faltavam dez minutos para o encontro com algum agente do Pentágono.


			Saímos do carro e olhamos em volta para verificar se alguém chegava, mas nada víamos. Ficamos ali um certo tempo observando, e como estava fazendo muito frio, voltamos para dentro do veículo.


			Julia olhou para mim apreensiva e disse-me:


			− Andre, tenho a impressão de que eles se esqueceram de nós.


			− Não, Julia, eu não acredito nisso, porque olha aí do seu lado.


			− Ai, meu Deus! Que susto!


			No momento em que Julia se virou para olhar, deu um salto do banco, pois havia duas pessoas do lado dela encostadas no vidro do carro, pelo lado de fora. Não sei como eles conseguiram chegar até ali sem que nós percebêssemos. Entretanto, estava tudo muito embaçado, e não dava para ver quem era.


			Julia baixou o vidro e imediatamente reconhecemos que se tratava de Samanta e George, só que não estavam uniformizados.


			Samanta cumprimentou-nos e foi logo nos dizendo:


			− Conforme ficou programado na semana passada, nós viemos buscar vocês dois para o primeiro treinamento. Por favor, deixem o carro e queiram nos acompanhar.


			− Está bem – dissemos, Julia e eu, ao mesmo tempo.


			Descemos do carro e fomos seguindo os dois.


			O vento estava frio e forte naquela hora. A temperatura deveria estar por volta dos 8ºC, mas a sensação térmica era de apenas 1ºC. Enquanto caminhávamos, comecei um diálogo com Samanta:


			− Mas onde será o treinamento?


			− Desta vez, não vamos pegar nenhuma aeronave. O treinamento não será tão longe daqui, contudo, vocês já sabem que, a partir daquele trecho, depois da fonte de água, precisarão colocar as vendas.


			− Sim, Samanta, a gente já sabe, mas gostaríamos de entender por que teremos de vestir as vendas, se já somos funcionários do Pentágono? − perguntei.


			− Embora vocês já sejam funcionários, estão ainda na fase de experiência. E é simplesmente por isso que vocês ainda não estão autorizados a observar determinadas coisas. No futuro, quando passarem por alguns testes, talvez possam realizar todo o trajeto sem o uso das vendas.


			− Está certo! − disse Julia intervindo, me cutucando e olhando para mim com o canto dos olhos. Depois continuou: – Sem problemas, Samanta. A gente entende que realmente é necessário todo o cuidado na seleção das pessoas que ingressam no Pentágono, ainda mais num departamento como esse, considerado ultrassecreto.


			− Que bom que você já tenha essa visão, Julia, pois é exatamente esse o motivo dessa cautela. Mas me diga uma coisa: como você está se sentindo?


			− Bem, eu estou um pouco apreensiva, pois não sei como será esse treinamento. Você pode nos adiantar alguma coisa?


			− Infelizmente, não, Julia − disse George, que estava acompanhando a conversa ao nosso lado, e prosseguiu: – O motivo é que essa expectativa é saudável e ativa os mecanismos do cérebro no sentido de preparar a mente e o corpo para enfrentar os desafios que vêm pela frente.


			− Você disse desafios que vêm pela frente?


			− Sim, Julia. A única dica que podemos te dar é que, para ingressar nesse setor do Pentágono, vocês terão que enfrentar alguns desafios de caráter psíquico e físico também.


			− Entendi!


			Entramos em um carro preto comum, que estava a poucos metros do nosso veículo, deram partida e rumamos para não sei onde.


			Como de praxe, ao chegarmos próximo à fonte de água, paramos. Mas aquele dia estava muito frio e ventava demais. Daquela vez, não descemos do carro.


			Naquele momento, recebemos as vendas e as colocamos nos olhos.


			Passado algum tempo, que supus uns vinte minutos, o carro parou, e alguém abriu a porta pelo lado de fora. Ouvi-o dizer-nos:


			− Vocês estão bem?


			Reconheci que era aquela mesma voz da outra vez, e respondi:


			− Sim, estamos muito bem!


 


			Nota: Detalhe sobre a primeira visita ao Pentágono está no primeiro livro desta série, “O mistério da esfera negra e a caixa quântica”.






			− Então, por favor, tenham a bondade de me acompanhar. Eu vou guiá-los até o local do treinamento.


			− Está bem! − disse eu, ainda sem saber onde estava. Depois, continuei: − Samanta e George também irão conosco?


			Imediatamente ouvi a voz de Samanta dizendo que sim. Então, dessa vez, segurei na mão de Julia, para tentar acalmá-la, e saímos do carro.


			Senti que o guia segurava em meu braço esquerdo e me conduzia com muita cautela para algum lugar misterioso. Percebi que eu estava pisando em algum tipo de gramado, pois o cheiro de mato não me enganava o olfato.


			Tentava ouvir alguma coisa ao redor, mas o silêncio era somente quebrado pelo farfalhar das folhas das árvores e pelos passarinhos que trinavam ao redor; pensei que deveríamos estar em alguma fazenda.


			Em seguida, percebi que passamos para outro ambiente. Paramos sobre um piso de cimento liso ou talvez algum tipo de pedra polida. Ouvi uma porta ou um portão se abrir. Assim que demos alguns passos, outro ruído se fez novamente. Era o mesmo barulho da porta que supus estar se fechando às nossas costas. Em seguida, a voz desconhecida nos disse:


			− Por favor, entrem aqui agora e não se mexam.


			Então, demos mais dois ou três passos e entramos em algum lugar mais apertado. Tive essa percepção porque não havia mais eco enquanto conversávamos. Notei também que Julia estava encostada em mim.


			Ficamos alguns segundos ali parados e senti que o chão começou a ceder. Julia se assustou e perguntou:


			− O que está acontecendo aqui?


			− Estamos descendo! − disse a voz.


			− Por acaso, isso é um elevador?


			− Pode se dizer que sim.


			− Parece que estamos descendo muito rápido!


			− Sim, é verdade. Mas podem ficar tranquilos, que é assim mesmo.


			− Desculpe, mas nós poderíamos, pelo menos, saber o seu nome?


			− Podem, sim. Meu nome é James.


			− Obrigada, James! Agora sabemos de quem é essa voz diferente, não é, Andre? – perguntou-me Julia para descontrair, mas percebia sua mão gélida denotando estar muito nervosa. Então respondi:


			− É verdade, Julia... Muito prazer em conhecê-lo! Digo, em ouvi-lo, Sr. James.


			− O prazer é todo meu, Andre, mas vocês podem me chamar de Jim.


			Durante essa conversa, o elevador ainda não tinha chegado ao seu destino. Somente após um silêncio de aproximadamente uns vinte segundos é que sentimos uma desaceleração, e paramos logo em seguida. Ouvi a porta automática se abrir, e Jim foi nos conduzindo para fora.


			Não sei dizer quantos andares descemos, mas acredito que, para chegar até ali naquele longo tempo, deveria ter mais de trinta andares no subterrâneo.


			Mas que construção secreta seria essa? Será que ainda estávamos em Houston? Será que havia alguma comunicação desse lugar com o Centro Espacial? Essas indagações vinham a minha mente, mas eu tinha que permanecer tranquilo. Afinal, um sábio já havia dito certa vez: “Se você tem um problema que pode ser resolvido, fique tranquilo, porque ele tem solução. Mas se você tem um problema que não pode ser resolvido, fique tranquilo, porque ele não tem solução. Ele não é mais um problema!”.


			Assim que saímos do elevador, Jim despediu-se de nós com um aperto de mão e depois deve ter retornado ao seu posto enigmático.


		




		

			A votação


			Eu continuava a segurar na mão de Julia. Parecia que agora estava mais quente, e isso significava que ela se acalmara. Enquanto caminhávamos, eu ouvia vozes diversas.


			Depois de alguns passos, senti que entramos em alguma sala, pois aquele barulho de vozes desapareceu repentinamente ao mesmo tempo em que ouvi um ruído de porta se fechando atrás de nós.


			Foi então que Samanta nos autorizou a retirar as vendas. Assim que o fiz, percebi que a sala estava um pouco escura, e as luzes, fracamente acesas.


 


			Nota: Soubemos mais tarde que eles usavam esse recurso para significar a primeira visita dos neófitos àquela corporação.






			À medida que minha visão foi se acostumando com o lugar, passei a perceber que havia mais gente por ali.


			Julia e eu nos entreolhamos. Até então, simplesmente não estávamos entendendo nada do que se passava.


			Aos poucos, as luzes foram ficando mais fortes, e aí, sim, comprovei que havia várias pessoas ali, e vestidas com o uniforme característico do Pentágono. Eram no total de doze, sem contar com Samanta e George. A maioria era do sexo masculino; havia somente três mulheres.


			Toda essa gente estava em pé atrás de suas respectivas mesas, colocadas em semicírculo à nossa frente.


			Onde estávamos, havia uma fileira de cadeiras de madeira com assentos acolchoados vermelhos e com pequenos pentágonos azuis estampados.


			George e Samanta permaneceram ao nosso lado direito, e nós, bem no meio e de frente ao, digamos, comitê. Ao nosso lado esquerdo, não havia ninguém.


			A sala, retangular, não era muito grande para a quantidade de gente que estava ali. Talvez tivesse uns 70 m². Suas paredes eram brancas, e o piso era todo forrado com carpete azul-escuro, recheado de desenhos de pentágonos na cor vermelha, contrastando com os assentos das cadeiras.


			Do teto desciam finas correntes douradas que terminavam em globos de vidro fosco, que, por sua vez, iluminavam o ambiente.


			George apresentou-nos todas as pessoas, dizendo o nome e a função de cada uma. Logicamente, não conseguimos guardar todos os nomes, muito menos suas respectivas funções. Mas consideramos aquele ato um procedimento a ser cumprido quando algum novato é inserido no meio deles.


			Pelo que me lembro, havia ali os mais diferentes tipos de profissionais especialistas em áreas diversas. Tinha engenheiro elétrico, arqueóloga, físico, geóloga, militar, matemático, historiador, psiquiatra, astrônomo, médico, biólogo e até um ufólogo.


			 Então, Samanta nos disse em seguida:


			− Andre e Julia, caso vocês passem nesse teste do treinamento, esse pessoal será o contato de vocês para uma operação que está se iniciando. E também vocês poderão contar com cada um deles para qualquer emergência, inclusive de caráter pessoal, se for necessário.


			− Obrigado, Samanta e obrigado a todos vocês − disse eu, ainda um pouco ressabiado com aquela situação. 


			Na sequência, Samanta falou:


				− Por favor, queiram se sentar − o que fizemos imediatamente, nós e também toda aquela gente que estava nos observando.


			George tomou a palavra e disse-nos:


				− Julia e Andre, neste primeiro treinamento, vocês somente irão responder algumas perguntas que cada uma daquelas pessoas elaborou. Na verdade, será um tipo de bate-papo que eles querem ter com vocês dois. Depois disso, vai haver uma votação. Eles darão notas pelas suas respostas e vão anotar em um pedaço de papel. E pelo fato de esse voto ser secreto, no final, eles colocarão os papéis naquela urna ali ao lado.


			− Se vocês tirarem nota acima de sete, estarão aprovados para essa e outras operações que estão por vir. Caso contrário, numa outra oportunidade, haverá um novo grupo, também com doze integrantes, que farão outras perguntas, e assim sucessivamente, até vocês poderem se encaixar nos projetos que estão para nascer aqui no Pentágono. Portanto, gostaríamos que vocês dois ficassem à vontade, porque não há motivos para nervosismos ou preocupações. Afinal, apesar de estarem no período de experiência, vocês já fazem parte do nosso grupo de agentes... Está bem assim?


			Respirei fundo, aliviado, nesse momento e então respondi:


			− Sim, é claro, George. Dessa forma, ficamos mais tranquilos.


			− Pois bem, então relaxem, que as perguntas serão feitas pela ordem, primeiro para Julia, e depois para você, Andre.


			Logo no início da sessão, Samanta trouxe-nos um suco de maracujá delicioso para matar nossa sede e ajudar a relaxar.


			E assim começaram as perguntas. Não quero entrar nos detalhes, pois não é o objetivo destes apontamentos, mas posso resumir que as perguntas eram de ordem pessoal, sobre noções de ética, sobre a caixa quântica e também direcionadas às nossas formações de graduação. E quanto a este último assunto, eu respondia as perguntas no que se referia à astrofísica, e Julia respondia aquelas relacionadas à geologia.


			Contudo, as perguntas mais polêmicas foram sobre nossa capacidade de deslocamento rápido para qualquer parte do planeta. Logicamente que nada revelamos sobre a esfera negra, pois ainda desconheciam a existência dela.


			No entanto, pelo teor das perguntas formuladas, notei que eles tinham algumas noções dos fatos ocorridos conosco e com a caixa quântica. Em consequência disso, percebi que houve grande surpresa e balbúrdia entre eles quando ouviram algumas respostas dadas por nós.


			Lembro-me de que uma das questões respondida por mim causou grande vozeria. Foi quando eu disse que, uma vez dentro da caixa quântica, quando em funcionamento, todo o peso deixava de existir, e de tão leve que ficávamos, conseguíamos nos locomover na velocidade do pensamento.


			Aquilo causou tantas discussões entre eles que George teve de intervir para tentar acalmar os ânimos. Evidentemente, muitos deles estavam achando que aquilo tudo era uma brincadeira de muito mau gosto. As coisas voltaram ao normal somente quando Louise adentrou a sala.


			Ela nos cumprimentou e, com sua autoridade de chefe, avalizou tudo o que tínhamos dito. Inclusive citou alguns exemplos de fatos ocorridos conosco, somente para dar uma ideia a eles do que éramos capazes de fazer.


			Depois disso, aquele pessoal todo ficou olhando para nós admirado, como se fôssemos um casal de extraterrestres.


			Após terminada a colocação dos votos numa miniurna, Louise pegou-a, abriu-a e começou a dizer as notas em voz alta.


			Quando terminou a escrutinação, percebemos que, sem nenhuma sombra de dúvida, tínhamos sido aprovados para aquele projeto, pois não tivemos nota menor do que nove.


			Logo em seguida, Samanta informou Louise que nossa média tinha sido 9,6.


			Um militar, tenente da U.S.A.F. (United States Air Force), chamado Dalton, não se sentiu confortável com aquilo que Louise esclareceu a nosso respeito, e então fez o seguinte comentário:


			− Major Louise, desculpe-me o questionamento, mas a senhora deve estar ciente de que estamos diante de pessoas que poderíamos considerar como prodígios, pois, que eu me lembre, nunca vi ninguém tirar uma nota maior que nove nesse comitê. Contudo, baseado em vosso testemunho, quero deixar registrada minha preocupação com relação ao poder incomensurável que somente essas duas criaturas têm em mãos. A senhora está ciente disso?


			− Sim, tenente Dalton. Eu conduzi toda a investigação a respeito desses dois e posso garantir ao senhor que, embora eles detenham esse segredo, estão dispostos a colaborar conosco nos projetos do Pentágono.


			− Mas a senhora sabe que tipo de engenho eles inventaram? − ele disse essa frase olhando para nós um tanto desconfiado. Então, Louise continuou:


			− Tenente, eu não sei como eles conseguiram esse feito. No início, até achava que eles tinham o dever de nos revelar, mas, se eles estão do nosso lado, seja lá o que for que inventaram, o senhor há de convir que isso não é o mais importante.


			− Desculpe discordar, major, mas se eles detêm um poder tecnológico que chega a ponto de até desafiar as leis da inércia e da gravidade, então penso que esse poder precisa ser compartilhado com todos nós.


			− Tenente, conforme eu lhe disse, para o Pentágono, isso não é o mais importante no momento, pois eles estão e sempre estarão conosco. E é isso que importa.


			− Está certo, major. Se a senhora se responsabiliza por eles, então, me dou por satisfeito.


			− Tenente, se eu não me responsabilizasse por eles, não os traria até aqui para serem sabatinados por vocês. Por enquanto, Andre e Julia têm preocupações com relação ao sigilo desse invento ou dessa descoberta. Portanto, esse segredo será revelado somente no dia que eles quiserem.


			− Sim, major, desculpe-me pela intransigência.


			− Sem problemas, tenente. Você fez muito bem em fazer esse questionamento... Alguém tem mais alguma dúvida a esclarecer?


			Nesse momento, um físico chamado Stanley levantou o braço e perguntou a Louise:


			− Desculpe-me, major Louise, mas não posso deixar de fazer minhas ponderações num momento tão importante como este. Não poderia, de forma alguma, deixar passar em branco algo que para mim é simplesmente inusitado e fantástico. Todos os físicos do mundo estão fazendo experiências para justamente encontrar e dominar essa partícula chamada de gráviton, a fim de desenvolver equipamentos antigravidade. Ao que parece, esses dois jovens não só descobriram, mas também já usufruem dessa tecnologia. Sinceramente... Estou muito assustadiço e pasmo com tudo isso. Desculpe minha indagação, mas, se por acaso acontecer algo fatídico com esses jovens, tudo isso se perderá. Então, nesse ponto, eu concordo com o tenente Dalton, pois é muito poder concentrado nas mãos de poucas pessoas.


			− Entendo sua preocupação, Dr. Stanley, mas é um risco que temos de correr até eles se sentirem à vontade para nos revelar esse segredo. E eu penso que nós temos de respeitar isso.


				− Sim, é claro, major Louise. Temos, sim, de respeitá-los, contudo...


				− Dr. Stanley, parece-me que o senhor ainda não está conformado com o fato de essas duas criaturas, por serem tão jovens, terem descoberto algo que nenhum renomado cientista conseguiu descobrir ainda. No entanto, gostaria de lhe fazer uma pergunta... Caso o senhor tivesse descoberto o segredo da antigravidade, e tivesse feito experimentos com sucesso, o senhor procuraria guardar sigilo ou sairia correndo por aí anunciando seu feito aos quatro ventos?


				− Bem, major... Eu diria que, de início, guardaria segredo, sim, senhora.


				− Pois bem, Dr. Stanley. Isso é justamente o que esses dois estão fazendo agora. Portanto, por favor, você e todos nós aqui presentes, precisamos entender a situação deles!


				− Sim, está entendido perfeitamente. Uma coisa só, major Louise: o procedimento não autoriza que façamos mais perguntas aos novatos após a votação, mas se a senhora me permitir, eu gostaria de fazer só um pedido aos nossos amigos Andre e Julia. Isso será possível?


			− Permissão concedida, Dr. Stanley, mas, por favor, seja breve, que nosso tempo está se esgotando.


			− Sim, senhora, muito obrigado. Caros amigos, eu pediria a vocês que, ao retornarem para casa, pensassem numa forma de deixar esse legado para a humanidade, para o caso de vocês “faltarem” um dia. Portanto, gostaria muito que refletissem sobre esse assunto seriamente. É só isso.


			Respondi ao Dr. Stanley com uma inclinação de cabeça apenas. Em seguida, Louise dispensou o comitê, ficando somente ela, Julia, Samanta, George e eu naquela sala.


			Quanto ao modo de tratar Louise, por sinal de respeito, doravante resolvi também usar o título dela. Afinal, eu também era um agente do Pentágono e subordinado a ela. Cochichei no ouvido de Julia para também fazer o mesmo, e ela balançou a cabeça concordando.


			Por um momento, fez-se um silêncio absoluto no recinto. A fala do Dr. Stanley me deixou abalado, pois, realmente, se acontecesse algo conosco, todo esse poder da esfera se perderia. Aquilo tudo estava ainda muito nebuloso para nós. Então, perguntei:


			− Major Louise, ficamos felizes por nos defender e também por termos sido aprovados nesse projeto com essa nota. Mas, afinal, que projeto é esse? E qual será o nosso trabalho?


			− Bem, Andre... Acho que não será nenhuma novidade para você ou para Julia. Nós, aqui no Pentágono, procuramos colocar as pessoas certas nos lugares certos. Apesar de ainda serem estudantes, vocês já demonstraram que conhecem bem astrofísica, por sua parte, e geologia, por parte de Julia. Além disso, são prodígios em deslocamentos rápidos. É tudo de que precisamos! Eu digo até que, pelo que já constatamos sobre as viagens que vocês executaram, foi algo extraordinário, inusitado e incompreensível para nós. No entanto, sabemos que o fizeram, pois temos provas incontestáveis daquilo tudo. No entanto, essa primeira operação ou projeto de que vocês irão participar não está alinhada especificamente com sua área, Andre, mas sim com a área de Julia. Vocês deverão trabalhar com pesquisas arqueológicas e geológicas altamente secretas. Estamos muito preocupados com o andamento dessa operação e não queremos que um certo artefato caia em mãos erradas. E nessa hora, um meio de transporte ultrarrápido será muito importante para nós. Tanto nessa quanto nas próximas operações, com certeza, vamos precisar de vocês para levar ou trazer os equipamentos que se fizerem necessários quando em caráter de urgência urgentíssima. Agora eu pergunto: vocês aceitariam essa tarefa?


			− Bem, major Louise. A senhora nos perdoe, mas temos algumas restrições sobre isso – disse Julia toda convicta.


			− Sim, mas quais são essas restrições, Julia?


			− Primeiramente, queremos dizer que a gente concorda em trabalhar em nossas profissões sem problema algum e também com essa espécie de transporte instantâneo das operações do Pentágono. Contudo, não gostaríamos de trabalhar em projetos ligados a guerras, e também não queremos transportar nada de equipamentos bélicos. Somos da paz, e tudo que queremos é servir de instrumento para que possamos ajudar alguém ou uma coletividade.


			− Sim, Julia. Confesso que já esperava uma posição dessas de vocês. Mas fiquem tranquilos, que tudo o que farão por nós será de caráter não belicoso.


			− Ok, major, isso nos deixa muito aliviados. Mas me diga uma coisa: qual é o nome dessa primeira operação de que teremos de participar? E para onde iremos?


			− Bem, Julia, o nome dessa operação e outros detalhes vocês somente ficarão sabendo após receberem o terceiro treinamento, a menos que surja uma emergência. Por enquanto, ainda é muito cedo para revelarmos isso a vocês.


			− Está bem, mas tem outra coisa, major: a senhora sabe que temos nossas preocupações com a família, e se tivermos que participar de alguma missão de alto risco ou por um período muito longo, gostaria que eles fossem avisados.


			− Bem, quanto a isso, vocês precisam entender que todos os projetos do Pentágono envolvem algum risco, uns mais, outros menos, mas sempre há um risco envolvido. É por isso que todos os funcionários, principalmente dos setores ultrassecretos, são muito bem remunerados. Vocês não me perguntaram o salário que irão ganhar, mas cada um irá receber 25 mil dólares mensais durante os primeiros três meses e depois disso passarão a receber 30 mil dólares mensais, assim como ganham atualmente todos os novos funcionários desse setor. Logicamente que aqueles com mais tempo de casa têm salários mais altos.


			Nesse momento, engoli seco e olhei para Julia, que já estava de boca aberta com a surpresa. Então, ouvimos a voz de Louise nos dizendo:


			− Mas, respondendo sua pergunta, Julia: podem ficar sossegados que, caso aconteça algo com vocês, seus familiares serão logo avisados. Isso é de praxe aqui no Pentágono. Contudo, os motivos que serão alegados dependerão das circunstâncias. Então, meus caros, trabalhar no Pentágono envolve risco, sim, mas ao mesmo tempo é muito seguro, pois jamais daremos uma missão para vocês se não soubermos, de antemão, que não podem executá-la. E naturalmente que, como qualquer funcionário, vocês serão cobrados pelo que for solicitado. Está bem assim, Julia?


			− Sim, major, está bem.


			− E pra você, Andre... Parece um tanto calado!


			− Sim, major Louise, pra mim está tudo bem. Estou apenas pensando quando será o próximo treinamento, pois estamos praticamente às vésperas de nossas formaturas e temos que estudar muito para as provas.


			− Não se preocupem com isso. Já sabemos que vocês estão estudando fora do calendário habitual. E como as festas de final de ano se aproximam, o segundo treinamento, portanto, será somente na segunda quinzena de janeiro do próximo ano, mais precisamente na quarta-feira dia 16, às 9h30. O local do encontro, dessa vez, será na cafeteria do Sr. Douglas, que vocês costumam frequentar.


			− Mas como a senhora sabe que a gente frequenta esse lugar?


			− Acho que não precisamos responder essa pergunta, não é, Andre?


			− Sim, major, desculpe-me. Por um momento eu me esqueci que estava no Pentágono.


			− Então estejam lá no horário combinado. Posso antecipar que Samanta e George passarão para pegá-los. Todavia, eles estarão novamente sem uniforme, e não quero que vocês se aproximem deles. Quando os virem, apenas os sigam a certa distância, para não chamar muito a atenção. Está bem?


			− Está certo. Estaremos lá no local e na hora marcada.


			− Ok. Nós continuaremos trabalhando durante todo esse período de festas que está por vir. Isso aqui não para, meus caros. Logicamente, vou tirar alguns dias de folga, mas logo devo retornar. Somente gostaria de alertá-los que, numa emergência, poderemos chamá-los para executar alguma missão. Isso normalmente não ocorre antes de terminar os treinamentos, contudo, existe essa possibilidade.


			− Sem problemas, estaremos à disposição caso a senhora precise − respondi.


			− Ok, mas antes de saírem, vocês precisam assinar esses papéis que estão nas mãos do George. Nada mais são do que regras do contrato de trabalho. Não precisam ler agora, somente assinem. São apenas para pro-forma. Aqui também existe um pouco de burocracia. Mas adianto que se trata de compromissos éticos que devem ser cumpridos tanto da parte do Pentágono quanto da parte de vocês... Ou seja, que vocês estão de acordo com o salário que irão receber e que se dispõem a trabalhar dentro dos regulamentos ditados pelo Pentágono.


			− E se tiver algo escrito com o qual a gente não concorde? − perguntou Julia.


			− Não tem problema. Vocês podem levar uma cópia para ler em casa. Se porventura não concordarem com alguns parágrafos, primeiro a gente conversa para esclarecer os pontos, e depois poderemos reescrever esse contrato, se for necessário. Mas isso raramente ocorre.


			− Está certo. A gente assina agora, sem problemas!


			− Ok, após o segundo treinamento, vocês deverão também passar por uma bateria de exames médicos, pesagem, e fazer alguns testes de visão, audiometria e outras coisas. Está bem?


			 − Sim, está bem! − concordamos.


			− Então é isso... Obrigada a vocês dois. Por hoje, e por este ano, estamos conversados. Boa formatura, boas festas, e divirtam-se.


			− Obrigado, major Louise. Boas festas para a senhora também, e até mais.


			− Até...


			Despedimo-nos de Louise e, no mesmo instante, Samanta e George se aproximaram e nos entregaram os documentos para assinar. Na sequência, eles nos deram as carteirinhas e também uma bolsa pra cada um com os respectivos uniformes do Pentágono.


			Logo em seguida, pediram para colocarmos as vendas novamente. Assim que as vestimos, fomos conduzidos por eles para fora da sala e depois pegamos aquele elevador de volta. Dessa vez, encontramos Jim somente quando saímos do elevador. Acho que ele é um tipo de guardião daquele local misterioso.


			Enfim, Samanta e George nos deixaram naquele mesmo local do shopping. Por estarmos famintos, resolvemos jantar por lá mesmo. Aproveitamos o tempo para passear e discutir sobre tudo aquilo pelo qual tínhamos passado lá naquele lugar.


			Chegamos à conclusão de que aquela base poderia ser uma supercasamata à prova de bomba atômica construída pelo Pentágono.


			Voltamos para casa muito cansados, pois já eram quase nove horas da noite. Tomamos banho e desmaiamos na cama.


		




		

			As formaturas 


			O período letivo normal na universidade de Houston é de agosto de um ano a junho do outro ano. No entanto, como no início de tudo, ainda éramos estrangeiros, e para não perder seis meses de estudo, tanto Julia quanto eu tivemos que começar nossos cursos em classes especiais, com período letivo de fevereiro a dezembro.


			No início desse último ano de faculdade, não fomos procurar estágio, para tentar garantir uma futura colocação no mercado de trabalho. Julia alegava que iria sobrar pouco tempo para estudar. Mas o principal motivo era de ter que abrir mão de pintar seus quadros e de fazer artesanatos. Ela jamais sacrificaria esse hobby por causa de um estágio. Além do mais, Julia ganhava muito bem vendendo suas obras de arte.


				Da mesma forma, eu tinha resolvido deixar para procurar trabalho somente depois de formado, pois os estudos na faculdade eram muito puxados. Se eu começasse a fazer estágio, não tinha certeza se conseguiria fechar as notas naquele final de ano. Além disso, nos EUA, a gente não precisava se preocupar em ter tanta pressa, porque, naquela época, trabalho se conseguia com certa facilidade, mesmo não tendo experiência profissional.


				Tudo isso conspirou a nosso favor, pois, no final do ano, conseguimos esse emprego no Pentágono. De certa forma, seríamos encaixados, sempre quando possível, nos projetos ligados a nossa área de formação.


				No contrato de trabalho que assinamos, somente foi feita uma observação, ou seja, para qualquer projeto do Pentágono, nossa participação seria sempre em dupla. Se houvesse uma missão para Julia na área de geologia, eu participaria. E se tivesse alguma missão que envolvesse minha área de astrofísica, Julia também participaria junto comigo, a menos que um de nós não quisesse. O Pentágono não fez restrições sobre isso e acabou por concordar conosco.


			No final de novembro de 1979, Julia e eu terminamos nossa graduação. Evidentemente que não queríamos parar por aí, pois gostaríamos de fazer algum tipo de especialização. Mas resolvemos deixar para pensar nisso mais tarde. A gente precisava saber primeiro como seria nossa vida trabalhando para o Pentágono. E só depois disso é que daria para ter uma ideia se seria viável iniciar uma nova etapa nos estudos.


				Nas comemorações das formaturas, minha e de Julia, não pudemos deixar de convidar os nossos tios Ricardo e Patrícia. Também convidamos os nossos amigos, incluindo o Sr. Douglas e o Peter. Este último sempre estava em nossa casa para comprar os quadros de Julia. Às vezes, achava que ele ia lá somente para cobiçar minha mulher. Pensava isso por causa de uma visita que ele nos fez na qual utilizamos a esfera para sondar seus pensamentos. Mas passei a relevar e esquecer tudo aquilo. Além do mais, Julia não dava a mínima chance para ele.


				Tanto nas colações de grau quanto nas festas de comemorações, não utilizamos a esfera. Por serem momentos de confraternização, preferimos deixá-la em casa.


				 Devido aos cursos que fizemos, nossas formaturas foram realizadas em dias diferentes. No dia da formatura de Julia, os pais dela, o seu irmão e a namorada dele vieram prestigiá-la e parabenizá-la. Depois eles aproveitaram a temporada para fazer turismo pela Califórnia.


				Da mesma forma, meus pais e Tânia, a irmã caçula, vieram participar da minha formatura. Eles se hospedaram em um hotel próximo de nosso condomínio.


				Tânia, apesar de na época estar com nove anos de idade, tinha uma sensibilidade muito grande em termos de  P.E.S. (Percepção Extrassensorial). No passado, quando de sua recuperação, ela percebeu, por meio de sonhos ou intuição, que eu era o homem da cartola.


 


			Nota: Para melhor entendimento da história do homem da cartola, sugerimos ler o primeiro livro desta série, “O mistério da esfera negra e a caixa quântica”.






			 Depois ela havia perguntado se nós éramos viajantes do tempo. No entanto, ainda não sabíamos nada disso, mas já tínhamos identificado algumas diferenças de tempo quando viajamos de Itapira (Brasil) até nossa casa em Houston e também quando viajamos de Koblenz (Alemanha) até Houston.


			No dia da festa de minha formatura, Julia, meu pai, minha mãe, Tânia e eu estávamos sentados junto a uma mesa redonda de toalha branca e toda enfeitada de flores. Num determinado momento, enquanto conversávamos, Tânia saiu de perto dos meus pais, pegou uma rosa do vaso e entregou para Julia. Depois ela veio sentar-se em meu colo, para me dizer alguma coisa. Naquele instante, eu disse a ela:


			− E aí, pequena, por que você está me olhando desse jeito?


			− É que uma pessoa me mandou dar um recado para você e para a Julia.


			− Verdade! E que recado é esse?


			− Bem, é que vocês precisam aprender a viajar no tempo.


			Nesse momento, meus pais riram, pois achavam que Tânia estava fantasiando coisas. E nós também fizemos de conta que era um devaneio da pequena e rimos junto com eles. Contudo, demos asas para aquilo que Tânia queria nos dizer, pois, de certa forma, o assunto nos interessava, e então perguntei:


			− E o que a gente precisa fazer para viajar no tempo, hein, minha querida?


			− Vocês precisam se concentrar em ir para o passado ou em ir para o futuro. Se vocês não fizerem isso, não vão conseguir viajar no tempo.


			− Ah! Então é isso?


			− Sim, é muito simples! E vocês já deveriam ter descoberto isso, não é verdade?


			Nesse instante, Julia botou as duas mãos no peito, quase perdendo o fôlego com a resposta de Tânia. Ela ficou olhando para mim como se estivesse me dizendo: essa é a chave!


			Eu também fiquei assustado com a afirmação e continuei o transcendente diálogo com Tânia, respondendo:


			− Está bem, pequena! Toda vez que formos viajar no tempo, vamos fazer o que você está nos pedindo, ok?


			− Ok, mas não sou eu quem está te pedindo para fazer isso.


			− Se não é você, então quem é a pessoa?


			− É um moço.


			Meu pai, ouvindo a conversa e querendo alongar o assunto, perguntou a Tânia:


			− E como é esse moço, baixinha?


			− Ah! Ele é muito alto, quase um gigante, mas é muito bonito. É louro, de cabelos curtos, e seus olhos são azuis, bem clarinhos.


			− Interessante! E qual é o nome dele? – Continuou o meu pai.


			− Ele se chama Joy e sempre está acompanhado de sua esposa, Sum.


			− Ah, eh? − disse minha mãe, entrando na conversa. E como é a esposa dele?


			− Ela é morena, de cabelos longos, e muito linda, assim que nem a Julia; só que Sum é muito mais alta e tem olhos verdes.


			Julia também não se conteve e perguntou:


			− E de onde eles são?


			− Eles me disseram que são de Marte.


			− De Marte? Mas já foi visto que lá não tem vida igual aqui.


			− Tem, sim, Julia! Eles me disseram que não vivem no plano físico como a gente, mas em outra dimensão. Só que é lá mesmo em Marte.


			− Ah! Sim, agora eu entendi. Então, você diz para o Joy e para a Sum que nós vamos fazer tudo o que eles te falaram, está bem?


			− Está bem, Julia. Da próxima vez que eu vê-los, vou dar esse recado para eles.


			− Ok, meu bem. Muito obrigada!


			− De nada!


			Nesse momento, Tânia voltou ao seu lugar na cadeira que estava entre o meu pai e minha mãe. Então, para disfarçar, Julia olhou para os meus pais e depois para mim, erguendo as sobrancelhas e apertando os lábios como quem diz “coisas de criança!”.


			A festa estava chegando ao final, e resolvemos ir embora, pois eram quase duas horas da madrugada de um sábado muito frio.


			Quando clareou o dia, meus pais apareceram em nossa casa. Era por volta das dez horas, e eu tive que acompanhá-los, ainda meio sonolento, numa visita para o Sr. Douglas, da cafeteria. Julia não quis ir comigo, porque estava com dor de cabeça. Acho que tinha abusado um pouco dos coquetéis de morango.


			Lá na cafeteria, conversamos sobre os negócios, pois a gente continuava a fornecer o café itapirense para o Sr. Douglas.


			 No mesmo sábado à tarde, meus pais voltaram para o Brasil, mas antes aproveitaram a viagem e levaram minha irmã Tânia para passear na Disneylândia. Queriam dar esse presente para ela. Afinal, Tânia tinha sido uma guerreira vencendo aquela doença que quase a matou.


			Minhas outras duas irmãs, Márcia e Sílvia, já estavam praticamente adultas e não puderam vir para a minha formatura. Resolveram ficar em Itapira, porque as duas já estavam namorando e tinham outros compromissos importantes marcados.


		




		

			A primeira viagem no tempo


			Lembro-me de que o dia seguinte era um domingo, 9 de dezembro de 1979. Assim que acordamos, Julia foi logo puxando o assunto e me disse:


			− Andre, você se lembra das palavras de Tânia na madrugada de ontem?


			− Sim, eu me lembro! De onde veio aquela ideia dela?!


			− Eu estou arrepiada até agora e nem sei o que dizer.


			− Julia, você acredita mesmo que é tão simples assim viajar no tempo?


			− Sinceridade... Sim, eu acredito. Na primeira oportunidade, quero fazer essa experiência.


			− E você acha que só o fato de nos concentrarmos em ir para o passado ou para o futuro, com a esfera acesa, vai fazer com que a gente se desloque no tempo?


			− Eu acredito que sim! Por que não? Afinal, essa esfera é tão misteriosa! Penso que descobrimos pouca coisa sobre ela ainda.


			− Sim, Julia, disso você tem razão! De tempos em tempos, a gente acabou descobrindo novas funções que existiam nessa esfera e que nunca poderíamos imaginar.


			− Meu Deus! Por que não pensei nisso antes?!


			− Não pensou no quê, Julia?


			− Amor! Se de fato nós pudermos nos mover no tempo, podemos descobrir as intenções do Pentágono conosco.


			− Mas como você acha que podemos fazer isso?


			− Andre! Você é o astrofísico e não sabe como fazer?


			− Tenha calma, amor! Então, deixe-me pensar um pouco!


			− Ok, estou deixando...


			− Puxa! É verdade. Você tem razão, Julia! Se pudermos voltar no tempo, poderemos descobrir, por exemplo, onde é a base do Pentágono, quando fomos fazer o primeiro treinamento. Poderemos ouvir as conversas entre Samanta e George e muitas outras coisas! Mas, pensando bem, ainda acho que deveríamos dar um voto de confiança para Louise, Samanta e George. Eles nos tratam muito bem, e não acho que estejam mal-intencionados.


			− Sim, você está certo, mas não gostei nada da maneira como o tenente Dalton nos olhava. Acho que ele merece ser investigado.


			− É verdade! Talvez aquele cara não tenha boas intenções... Mas também acho que o Dr. Stanley, igualmente, merece uma investigação. Achei aquele elogio dele para nós um pouco falso.


			− Concordo! Estão aí duas opções para investigarmos, mas o que faremos primeiro?


			− Bem, Julia, primeiro precisaremos fazer um teste, para saber se realmente podemos viajar no tempo.


			− Está certo, Andre, mas como faremos isso?


			− De uma coisa eu tenho certeza... Dessa vez, nós não vamos precisar da caixa quântica. A gente precisa somente pegar a esfera e aplicar o laser sobre ela, por uns dez segundos. Isso nos dará “combustível” para dez minutos, ok?


			− Até aí, tudo bem. E depois?


			− Bem, depois, um de nós pensa em ir para um tempo no passado. Vamos começar com exercícios de pequeno impacto, ou seja, viajar para dois ou três dias atrás ou mesmo algumas horas no passado. Então, durante dez minutos, poderemos observar nós mesmos fazendo alguma coisa... Namorando, por exemplo.


			− Andre, você ficou maluco! Se a gente, do passado, perceber, poderá se assustar ao ver nós mesmos assistindo tudo aquilo, você não acha?


			− Puxa! Você tem razão. O que então você sugere que não causaria tanto impacto?


			− E se a gente observasse a nós mesmos não acordados, mas dormindo?


			− Excelente ideia, minha linda! Assim nós não vamos ter problema algum e ao mesmo tempo comprovaremos nossa experiência.


			− Está certo, amor. E quando vamos fazer esse primeiro teste?


			− Que tal hoje à tarde, por volta das quatro horas?


			− Para mim, está ótimo. Mal posso esperar!


			− Está bem, Julia. Estamos combinados. Agora vamos levantar e tomar café.


			− Andre, hoje estou com preguiça de arrumar a mesa. Vamos tomar café lá na cafeteria do Sr. Douglas?


			− Vamos! Eu também não estou a fim de lavar a louça. Depois a gente aproveita para passear um pouco no parque ali perto.


			− Ótimo! Em seguida, poderemos ir ao shopping almoçar e fazer umas comprinhas. Afinal, nosso segundo pagamento já está depositado em conta e precisamos comprar algumas coisas para nossa casa.


			− Bem lembrado, Julia, e a gente nem gastou o primeiro pagamento ainda. Desse jeito vamos ficar ricos em pouco tempo.


			− Sim, amor. É verdade. Se somarmos o rendimento do café com as vendas dos meus quadros e juntarmos com esse salário do Pentágono, a gente vai ganhar mais de 120 mil dólares por mês. Sabe de uma coisa... Acho que precisaremos também comprar um carro novo. Esse nosso aí está um pouco velhinho, não está?


			 − Está, sim, Julia, mas não gostaria de vendê-lo. Esse Impala 68 é um charme de carro; não quero me desfazer dele de jeito nenhum.


			− Tudo bem, amor! Então a gente compra outro. A garagem é grande o suficiente para alojar dois veículos com folga. Além do mais, precisaremos de dois carros de qualquer jeito. Às vezes eu preciso ir a algum lugar e você a outro ao mesmo tempo. Já passamos por isso antes e não é nada agradável. Com dois carros, vai facilitar nossas vidas. Veja o tio Ricardo e a tia Patrícia. Cada um tem o seu carro.


			− Está certo. Você venceu. Vamos comprar um carro novo, mas num outro dia, está bem?


			− Ok, amor! Está bem.


			E assim, fizemos o que combinamos. Por volta das 15h30, voltamos para nossa casa ansiosos, a fim de fazermos o teste da viagem no tempo. Guardamos tudo aquilo que compramos no shopping e depois fui direto ao quartinho de ferramentas para buscar o laser com a esfera.


			Nossa intenção era sempre de levar esses equipamentos conosco, pois, se esquecermos deles, poderemos ficar perdidos no passado ou no futuro, para toda a vida.


			Quando voltei à sala, Julia já estava sentada esperando-me com os óculos escuros e esfregando as mãos para fazer a experiência. Então ela me falou:


			− Andre, se realmente viajarmos ao passado, para ver a gente dormindo, é melhor pensar em voltar três dias, na madrugada do dia 6 de dezembro, às quatro horas da manhã. Lembro-me de que, nesse dia e horário, a gente estava dormindo profundamente e também ainda não tínhamos cogitado em viajar no tempo.


			− Boa ideia! Então vamos combinar uma coisa: depois de acendermos a esfera, você pensa em ir para o dia 6, às quatro horas da manhã, aqui mesmo nesta sala. E eu acompanho você segurando em sua mão, está certo?


			− Certo, meu bem. Estou preparada para me concentrar.


			− Ok, Julia. Ligando o laser sobre a esfera por dez segundos... Pronto! A partir de agora, temos dez minutos de “combustível”. Vou colocar os equipamentos dentro da mochila, assim... E agora me dê sua mão.


			− Ok, amor!


			− Vou contar até três. E no três, você pensa em ir para o tempo estabelecido, ok?


			− Ok, estou pronta!


			− Um, dois, três!


			− Uau! Santo Deus! Está tudo escuro aqui, Andre.


			− Psiu! Fale baixo, amor, senão você vai acordar a gente, do passado – suponho que estejamos dormindo lá no quarto! Nós não podemos acender a luz da sala. Vou pegar a lanterna na minha mochila... Pronto! Melhorou?


			− Agora, sim, estou enxergando!


			− Fique aí sentada só um minuto. Vou até a cozinha para verificar o relógio e a folhinha do calendário.


			− Está bem, mas tenha cuidado para não esbarrar em nada. Não faça barulho.


			− Ok, Julia, vou tomar cuidado. Estou indo...


			Um minuto depois, voltei à sala e disse para Julia:


			− Amor, são quatro horas e dois minutos da manhã. A folhinha está marcando dia 5, mas é madrugada do dia 6, pois somente depois do café é que destacamos a folhinha do calendário.


			− Meu Deus! Eu não acredito que estamos no passado!


			− Pode ter certeza de que estamos, pois o dia não vira noite de um minuto para o outro. Mas, se você quiser confirmar, poderemos ver a gente dormindo agora mesmo lá no quarto.


			− Eu quero ver, sim. Vim aqui pra isso! Do contrário, não vou acreditar.


			− Ok, Julia, mas você está preparada para ver você mesma?


			− Estou, Andre. E você, está?


			− Sim, eu estou!


			− Então, vamos lá, mas sem fazer barulho, pois eu tenho sono leve.


			− E eu não sei disso?


			− Sabe, mas sempre é bom relembrar. Afinal, homens são distraídos!


			− Ai, meu Deus! Vai começar o discurso feminista justamente agora! Era só o que me faltava...


			Saímos da sala e fomos até o nosso quarto para averiguar. Ao chegarmos lá, apontei a lanterna para nós mesmos, do passado, e conforme havíamos planejado, vimos nós dois dormindo profundamente. Julia não se conteve e disse baixinho:


			− Deus do céu! Somos nós mesmos! Eu não acredito no que estou vendo!


			− Eu confesso também que é difícil de aceitar isso, mas está feito.


			 − Sim, agora é uma realidade! Eu já estou satisfeita com o que eu vi. Vamos embora daqui, amor, que eu já estou me mexendo na cama, olha lá! Se eu acordar...


			− Ok, vamos! Mas espera um pouco. Eu sei que você não vai acordar.


			− Como você tem tanta certeza?


			− Porque, se você acordasse, iria me acordar também na mesma hora e me contaria que tinha visto a gente te espreitando. Como até agora eu não estou sabendo de nada, é porque você não me contou nem acordou... Certo?


			− É verdade! E como eu também não me lembro nada disso, então significa que realmente eu não acordei. Boa ilustração! Gostei dessa! Mas, de qualquer forma, vamos dar o fora daqui.


			− Ok!


			Voltamos para a sala e olhei para o meu relógio de pulso, que mostrava estarem faltando apenas três minutos para a esfera se apagar.


 


			Nota: Ao contrário dos filmes de ficção que sempre assistimos, os ponteiros do meu relógio não mudaram de posição; continuaram marcando o horário e a data do nosso presente, que era dia 9 de dezembro.






			Sentamos no sofá, e então disse para Julia:


			− Meu bem, temos que voltar.


			− Ok, amor, mas eu estou um pouco abalada com tudo isso. Minhas pernas estão bambas!


			− Sim, mas você está em condições de se concentrar para podermos voltar?


			− De verdade... Não. Você pode fazer isso?


			− Sim, claro!


			− Ok, acho que é melhor assim.


			− Então, Julia, vou me concentrar em ir para o nosso presente, exatamente nesse horário que está marcando em meu relógio agora, 16h08, está bem?


			− Você tem certeza de que não vamos nos encontrar conosco nesse horário?


			− Sim, claro que tenho, pois, das 16h01 até agora, nossa casa está sem ninguém. Nós não poderíamos estar lá às 15h59, pois aí, sim, a gente se encontraria conosco. Então as coisas se complicariam, e tudo ficaria muito confuso, porque criaríamos mais uma dimensão paralela.


			− Está certo. Não tinha pensado nisso... Ok, estou pronta.


			− Então, me dê a sua mão, assim... E agora você conta até três, para eu poder me concentrar.


			− Ok, amor. Atenção! Um, dois, três! Concentrando...


			− Puxa vida! Está claro novamente. Estamos de volta; eu nem acredito!


				− Eu também não acredito, Andre, mas é fato. Voltamos ao nosso presente. Tânia tinha razão! Tudo era muito simples de se fazer, e nós não conseguíamos entender!


				− É verdade, Julia. Depois dessa experiência, só posso dizer que aquela esfera não é daqui deste planeta. Ninguém até hoje conseguiu produzir uma máquina do tempo. Se, para o Pentágono, a velocidade em que somos capazes de nos deslocar já é uma novidade, imagine quando eles souberem que podemos viajar no tempo!


				− Concordo plenamente, amor. Realmente essa esfera não pode ser daqui da Terra. Mas você está pensando em contar também para o Pentágono que temos em mãos uma máquina do tempo?


				− Sim, Julia, mas se você não concordar, a gente pode guardar esse segredo por enquanto!


				− Na verdade, eu não gostaria que eles soubessem disso nunca. Talvez essa seja a única forma que temos de nos proteger. Pelo que eu sinto, digo pra você que confio muito em Louise, na Samanta e no George, mas ainda tenho muita desconfiança daquele comitê, principalmente do Dr. Stanley e do tenente Dalton. Eles podem aprontar alguma coisa para nós, e temos que ficar atentos.


				− Você está coberta de razão. Pensando bem, melhor ficar de boca fechada.


				− Ok, seu moço, mas agora você pode fazer um café para nós dois? Eu ainda estou com minhas pernas moles. A adrenalina deve ter consumido todo o açúcar do meu corpo.


				− Está bem, meu anjo, fique deitadinha aí no sofá e descanse. Vou lá na cozinha e já volto com o café e algumas bolachinhas doces.


			− Ok, amor, você também é um anjo. Obrigada!


		




		

			Os planos para a viagem ao futuro


			Segunda-feira, 10 de dezembro de 1979. Lembro-me de que acordamos no horário normal, mas ficamos namorando até mais tarde. Fomos levantar somente após as dez da manhã.


			Ficamos um pouco preocupados, pois Julia tinha se esquecido de que estava em um período fértil. No entanto, resolvemos deixar as coisas nas mãos do destino e esquecer esse assunto.


			Conforme comentamos anteriormente, Julia e eu estávamos desconfiados daquele comitê quando de nosso primeiro treinamento. Não entendemos muito bem o objetivo dele, pelo fato de ser apenas uma espécie de entrevista com aquele grupo de pessoas. Talvez pudesse ser um treinamento do tipo psicológico, para testar nossa paciência. Apesar de estarmos um pouco nervosos, achamos que respondemos bem as questões que nos foram designadas.


			Quanto ao pedido do senhor Stanley de deixar nosso segredo anotado em algum lugar, para o caso de acontecer algo conosco, achei até razoável, e então disse para Julia:


			− Amor, eu sei que parece um pouco de paranoia da minha parte, mas precisamos pensar em um jeito de deixar algumas anotações sobre a esfera, para o caso de nós morrermos. Isso realmente pode acontecer!


			− Eu entendi o recado do Dr. Stanley e acho que, de certa forma, ele tem razão, mas precisamos investigar melhor antes de deixar essas anotações. Eu ainda sou daquelas que pensam que nada é por acaso. Se a esfera veio para ficar conosco, sinto que ainda não chegou a hora de dividir isso com os outros. Precisamos primeiro conhecer melhor as pessoas daquele comitê antes de deixar algo anotado. Você não acha?


			− Você tem razão, amor, mas como poderemos conhecê-los melhor?


			− Ainda não sei, vai depender do tempo.


			− Eh, vai depender do tempo... Espere um pouco! Sim, é claro!


			− Sim, é claro... O quê, Andre? Você teve alguma ideia?


			− Tive! Nosso próximo treinamento vai ser no dia 16 de janeiro do próximo ano, lembra disso?


			− Sim, lembro, mas e o que tem isso agora?


			− Tem que, em vez de voltarmos ao passado, iremos fazer uma pequena viagem no tempo, sim, só que dessa vez para o futuro; mais especificamente para o dia 16 de janeiro de 1980. Vamos acompanhar nosso segundo treinamento e observar exatamente o que todos estão pensando a nosso respeito. O que você acha?


			− Acho simplesmente sensacional! Entretanto, também penso que essa operação é muito arriscada. E se alguém nos pegar em flagrante, o que faremos?


			− Julia, eu ainda não sei bem o que faremos, no entanto, precisamos estudar essa operação com detalhes, pois será muito importante para nós.


			− Concordo. Eu também acho. Se pensarmos bem, podemos até estar correndo certo risco de vida, caso alguém esteja tramando algo contra nós!


			− Sim, Julia. Mais um motivo para estudarmos um plano estratégico.


			− Então, estou contigo, amor. O que você tem em mente?


			− Bem, estou pensando em acompanhar os nossos movimentos desde o encontro com Samanta e o George, lá na cafeteria do Sr. Douglas, até o local onde nós faremos o treinamento.


			− Não sei, não, Andre, ainda acho tudo isso muito arriscado! A caixa quântica é muito grande e seremos um alvo de fácil identificação.


			− Sim, é verdade. Eu não tinha pensado nisso. A gente precisa pensar em usar um veículo mais discreto, senão seremos facilmente apanhados pelos radares do Centro Espacial de Houston, que fica aqui pertinho.


			− Concordo plenamente, amor, mas qualquer coisa que façamos será pega pelos radares ou pelos satélites. Você sabe que essa área é altamente vigiada pelo Pentágono. A não ser que...


			− A não ser que o quê, Julia?


			− A não ser que não usemos veículo algum!


			− Puxa vida! Como eu não pensei nisso antes! Grande ideia, “lindura”. Você é demais!


			− Eu sei que sou boa mesmo.


			− Ai, meu Deus! Agora vai querer se vangloriar de novo!... Brincadeirinha. A ideia é excelente, Julia. Eu sei até no que você está pensando. Vamos fazer o mesmo que daquela vez em Itapira, quando descemos lá de cima da caixa d’água. É isso?


			− Sim, foi exatamente no que eu pensei, pois o principal é estarmos junto da esfera, e não dentro da caixa. Aliás, acho que já perdi o medo. Eu não me importo mais em ficar suspensa no ar sem nada embaixo dos meus pés; e você, amor?


			− Eu também não me importo. Na primeira vez, confesso que me deu um frio na barriga, mas depois eu me acostumei.


			− Ok, então você coloca o laser com a esfera acesa dentro da sua mochila e eu me seguro em você. Dessa forma, poderemos ficar em qualquer ponto do espaço para poder acompanhar a operação. Mas, ainda assim, existe um risco de sermos identificados.


			− Não, Julia. Nessa condição, acho que não há risco. Os radares não são tão precisos para detectar dois corpos como os nossos no espaço. E mesmo que seja identificado, será considerado como alguma ave voando ou pairando pelo ar!


			− Pensando desse modo, acho que você tem razão. A questão dos radares está resolvida. Mas e quanto a nossa estratégia de espionagem? Isso ainda não está muito claro, você não acha?


			− Você está certa, mas podemos agir da seguinte forma: vamos fazer o acompanhamento desde o início, para ver como as coisas estão se conduzindo. Caso sintamos que tudo está muito seguro e que as pessoas são confiáveis, então a gente volta para casa. Mas se porventura percebermos que estamos correndo risco de vida, aí penso que é melhor irmos até o fim, pois não teremos nada a perder! O que você acha?


			− Acho que agora, sim, você está certo, amor. Se percebermos que estamos correndo algum risco de vida, não podemos deixar o medo tomar conta de nós. Vamos ter que enfrentar essa situação!


			− Assim é que se fala, minha linda. Agora, só está faltando marcar o dia para realizarmos a primeira viagem para o futuro.


			− E se a gente deixasse essa viagem para quarta-feira? Porque hoje, nós combinamos de visitar nossos tios. Tia Patrícia quer que eu leve aquele quadro que ela me encomendou. Ele já está pronto, e agora vou ter que levá-lo pra ela de qualquer jeito. E amanhã, você tem que conversar com o Sr. Douglas lá na cafeteria, lembra? 


			− Sim, é verdade! Amanhã eu tenho que ir pra lá, pois me parece que o Sr. Douglas abriu uma nova cafeteria aqui mesmo no Texas, em Dallas. Acho que as vendas do café itapirense vão aumentar! Mas, ok... Vamos deixar para fazer essa viagem na quarta-feira.


			No dia seguinte, Julia e eu fomos para a casa de nossos tios. Eles fizeram questão de que almoçássemos e jantássemos por lá. Então ficamos o dia todo fazendo companhia para eles.


			O quadro de Julia foi entregue, e tia Patrícia pagou 8.000 dólares por ele. Naturalmente sabíamos que o quadro era não para ela, e sim para uma amiga dela. Achamos que ela já tinha vendido por um preço maior e ganhado algum dinheiro com isso. Para nós, era normal, pois tia Patrícia sempre estava desenvolvendo novos clientes para comprar os quadros de Julia.


			Na terça-feira dia 11, fomos até a cafeteria do Sr. Douglas, e realmente aconteceu aquilo que prevíamos. Ele abriu um novo “Hot Milk Coffee” em Dallas, mas, em função do aumento da demanda, resolveu me pedir um desconto de um dólar para cada quilo de café. Pensei por alguns instantes e resolvi fechar o negócio. Com isso, dos 19 dólares, passei a vender o café por 18 dólares o quilo. Meu lucro diminuiu, mas em compensação a demanda tinha aumentado quase 25%. Mais tarde, quando o Peter soube da notícia, ficou muito feliz e também me agradeceu por eu ter sido honesto com ele.
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